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A MEU PRESADISSIMO PAE

0  SENDOa ^  e j

AFFÔ’SO MRT1\S M SILVA.

Um Pae <i Dcos na terra.
E oiii lilho deve n.i imagem sua 
Encarar o Eterno.

(Db . Ch.I

Depois dc alguns annos de ausência, cortida em paizeè estranhos, 
privado assim dos gósos patornacs, ua lucta continua de saudosas recor­
dações, eis-me no regaço do mais profundo praser, genuílcxo diante de 
vós, meo idolatrado Pac, retpeiluôso agmlecendo vossos dcsvelos!.... 
Sim, somenie  ̂vós, aos vossos incessantes cuidados,— cujo direito a 
Lei natural vos confere,— essa lei immutavel do todos os tempos,— devo 
eu, como filho reconhecido, os poucos frnctos que pude colher de ineos 
quasi que não interrompidos trabalhos na ardua carreira da scicncia 
medica, na qual sempre meguiárfio os verdadeiros, e sagrados conselhos 
de vosso coração.

È pequena a minha oíTerta, porque pequena é taiuhein a rpão que 
a oíTerecc, mas ó ella despida do galvanismo seductor, das appareiicias 
da comipção da épocha. E filha de minh’alma, que, retmnhoeendo vosso 
desvelado amor para comigo, jamais s esquecerá dessa eterna amisade 
que t.ão strictamente nos liga.

Acccitae, portanto, essa mui diminuta prova de perpetuo agradeci­
mento, cuja origem eslà no dever, não só no amor de filho, como no re­
conhecimento de homem.

—y
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A SllNHA EXTREMOSA MÃl

A SENHOUA

II,
Pode amada por nós romper ninralhas,
Pode a esposa vencer arduo periüo,

Pode vencer batalhas v
Por nós íiel amigo;

Mas nossa Mae. de utn coração mais terno.
Por nós té solírerá penas do inferno!....
.Alorre arnada, outra amada nos occurre.
Substitue outra esposa á que se perde,

O aini'.m, se morre.
Outro llie succede;

Mas nossa doce .Aíãe. quando perdida,
Outra .MAe não s’encontra em toda >ida.(.  .

Na <lolorosissinia separação bem custou-me â ßu'iar meos passos, foJtamJo-me 
aqucKa, <]iie es|),ar!jia flóres per entre os cardos,(jue eml)araçavào a vereda por on­
de cn deveria trilhar. Nesse vellio Mundo, onde quasi tudo é hypocrisia, bem dif- 
licil mo 1’oi, eom a pouea idade (jue tinha, deslinnuir u capa, que ejicobria a men­
tira deltaixo de formas de verdade: l.á onde acliava-uie sem parentes, e sem amigos, 
mais penosa seme tornaria a existência, se não fora a idéa d’u'aMullier á quem eii 
amava extremamente, e |>or <piem era demasiado retril»uido esse meo sacro-santo 
nmòr: essa .Mulher ereis vós, minha terua .M.ãe, ijue muitas noites perdestes emba­
lando-me, (piando eu era no berço, e que muitas outras passastes em vigilia, re ­
cordando-vos, nessa acre e penosa ausência, do filho amado. Ohü sim, por certo que 
eu não teria coragem para resistir <á urna tão ardua tarefa, se não fosse a idéa de 
ver ii a<|uella, que sempre encorajou nieos passos com seos saulos conselhos, c de 
apresentar-me ante cila com um nome na Sociedade, e com dUeilo ao seu amor 
maternal.

No dia 0 mais solenme de ndnba vida,— quando perante o Collegio Medico 
Pioinano prestei o sagrado jui’amcnto, e adquiri o direito de sentar-me entre scos 
respeitáveis e sábios Alembros,— muito soffri__ porque recordava-me de vós, mi­
nha adorada Nlãe, e não jmdia estreitarvos em meos braços, e demonstrar-vos 
meo juhilo,— entretanto que outros estavão cercados das pessoas (jue lhe crão 
nuiis caras,— apreciando assim esse dia, essa liora, para todos nós d’elebnas recor- 
daçóes!— Mas quiz a Providencia que, para minorar esses acerbos e dilacerantes 
paiiecimentos, estivesse eu reunido com alguns amigos, que ja tinha, e entre elles 
dons— iniii dedicados— aos (juoes sou exlremamcnte .grato pelos obséquios que 
coiitiniiamentc receltia. e cujos nome.s não posso, não devo deixar de deolarar-vos. 
llrào elles o Exm. Senhor Professor Socnite Cadet, e o  meo Collega, meo com- 
pnidiciro d’csiudos, o Or. .Vnionio .Maggioranni, cujas companhias tne forào sem- 
j)re caras, c cuja aii.sencia me será sem|)re sentida.

Eis agora completos vossos desejos, e se não posso pagar-vos quanto vos devo, 
ao menos vos dou uma prova do quanto vos estima, e adora.

Vosso filho

JoÃó.
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DA F lIR M fA ll , E  DA REGEAERAÇAÔ DOS OSSOS PEIO  PERIOSTEO.

Assai volte i novatori vedono il vero, 
solo coi torto (li anticiparlo; e quelle che 
un secolo deride per utopie, ncl segueii- 
le poono essere divenute verilâ triviali. 

(r.ESiHE Casti', Storia Universale.)

(

I
INDA qne todos os physiologos não tenlião sido concordes na theoria 
da formação, e da regeneração dos ossos por meio do periosteo, com. 
tudo não tem deixado de admittira grande importância dessa membra­

na, e são poucos os que tem querido negar inteiramenle as proprieda­
des, que lhe forão reconhecidas por Duhamel. Se ha quem tenha procu­
rado combater as doutrinas desse grande homem, é porque se tem en­
ganado no repetir suas expcrieucias, as quaes, ainda que exactas, não 
bastão a esclarecer o phenomono da producção dos ossos; pois que eile 
não fazia que fracturar um osso, e não fractura va senão a tibia. Diibamel 
porem era tão liabil que, ainda com experiencias imperfeitas, conclnio 
muito (como diz o Sr. Flourens). Novas experiencias feitas em Franca 
e na Allemanha provão essa doutrina, ao menos em grande parte. O Sr. 
Ollier muito tem trabalhado etn favor, e depois de ter repelido e mo- 
diCcado as experiencias, já  conhecidas, empreliendeo no^aa c t. i írí- 
ceo á sciçpcias muitas provas evidentes da formação doso. ;• • •.
da transplantação do periosteo. As experiencias do Sr. < 
lião no seguinte: eile dissecava pedaços do periosteo, co • n  ,



Iro os Iccidos circumvizinhos, e depois os transplantava ou no mesmo 
logar, mi immedialamentc em (tntras regiões do corpo, depois de tel-frs 
complctamente separado dos outros teciilos do animal. Dcssa maneira 
eile obtinha novos ossos em todits os logares, onde enxertava taes peda­
ços, os (juaes eile sempre tirava na tibia; [»ois siia situação superfi­
cial, e a espessura de seu periosteo o faziãi) escolher de prefcrencia 
entre todos os ossos longos. Essas experioncias do Sr. Ollier erão di­
vididas em tres cathegorias.

y.® CaUtefjoria. Sendo jiosta á descuberto a porção do osso, sobre a 
filial eile devia tomar emprestado o periosteo, limitava com a ponta iruin 
escar])ello a grandeza do rclallio, dissecava com jirccauçào a parte qu« 
devia ficar livre, deixando um p ed icu lo , por meio do qu il o retalho fluc­
tuante devia continuar-se com o o.sso; isto feito eile eollocava-o entre 
os musculos (para o que fazia uma loja mais ou menos profunda); 
ou debaixo ila pelle. 0  periosteo adheria-se com os Icridos eiitre os 
quaes tiiilia siilo colloeado, c prod.izia pcla sua fu;c profuiula iiovos 
ossos, re[)reseutaiiilo a fo rm a e  a disposição do retalho periostal.

Algumas vezes porem, a forma ile laes ossos ora apenas seme- 
ilianlc ádo periosteo, c então ora sitrual (jiieo retalho so tinha contrahido, 
0 que accontccia quando o ponto ilo satura destinado á fi\aI-o em sua 
nova situação, roiuj>ia-se antes que as adlieivacias f i.ssem suflicieiile- 
mente solidas.

Essas prodncções não são egiial mente aburelantcs em todas as epo- 
elias da vida; ellas diminuem consi Icravelmenle com a idade, üm coa­
lho dc .> auiios, sol)i’c o qual tinha sido praticada tal expcriencia, en- 
rola:ido-se na perna o periosteo tibial, apenas deo um tubérculo osseo de 
cerca do h millimetvos; a maior parte do periosteo licoii librosa.

Taes ossos sã > :id!u'rcntes ao osso com o qual sc communica o re­
talho jUM'iostal; quando o pediculo é largo dies adlierem por uma base 
bem larga; o que faz asscmelbarem-se ;i ap >p!iises emanadas do antigo 
osso.

2.“ t. A .segunda eadiegoria de experiências differe apenas
ila primeira no seguinte: sendo a operação pratica la como acabamos df 
expor, 0 Sr. Ollier abria a ferida ties mi quatro dias depois, e fazia a 
exc-sõn ' ■ a 8 millimctros no comprimento do retalho, iriterrompendi

continiiida le com 1) oss.i. Não ohstaiite esse isolamento do 
ossos SC nrodirziãi m.ivcis. o sem algum contacj.o com o

— 8—
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3.® Calhcgoria. A lp;eeiva calhügona compreheuJe as expei'ieucias 
i'eilas transplantando os pcdaejos de periosteo (dej)ois de lereni sido com- 
pletamente separados) ern Injas para esse fitn prepai’adas eiitre, os imis- 
< nlos, ou dehaixo da pelle do aiesin.i aniinal; e isso em regiões proximas 
ao lugar onde era dissecado u periosteo, oa em diversas outras regiões, 
íioando o periosteo livre de toda a cororminicacão eoiii o osso. Por muitas 
vozes en.xcrtoli eile ein iii\e:vas r'glöes do jiallo. e iDK'smo no interior da 
ri-i.-íta retalhos de jieriosteo proveiiieutes lia tihia do mesmo animal. Em 
li'das as exporie.ieiai leitas, urn ip-aade numero do vozes, sobre coelho.'i, 
gallos, e cães, !\Ir. Ollier obtinha .secre<jòes osdllcaveis om todos os lu­
gares, onde podia transplantar o periosteo.

A natureza da região, onde .se pratica a lrans|j!aiit.a';iio, iiiflue muito 
Boiirc 0 resultado da operação; assim a crista do.s gallu.s c cxcelleule, c 
favoiece es>̂ a osteogenia arte/icinl pela rica vascnlariilade (jue alii ha.

Cerias eonsiíler.ições devem-.sc ter para ipio a osleogeiiia seja per- 
Icita. Us pedaços do periosteo, no momeuio cm que sc se[)urão do osso, 
solTreni uma graude relrac ao;f por isso é necessário íi.vareiu-se suas ex­
tremidades com alguns pontos de siunra, pois que quanto maior for o 
pedaço do periosteo, tanto maior será o novo osso. Dc vo-se lerem con­
sideração uüi) dilacerar o periosteo; dissecal-o com cuidado, e Iransplaii- 
tal-o iinmediatamente, para q le não se esfrie, nem se enxugue. Eis as 
condições exigidas |)araas experieucias não faliiarem.

0  leitor po lerá commodamcule procurar o joraal de physiologia de 
Janeiro de 1359, onde achará uma memoria do Sr. Oilier, na qual eile 
tr^ía minuciosamente de suas diversas expcríoncias, assim como das 
diversas formas, e disposições do.s novo.̂  iissos, pois nfso é em uma these 
lirevemenle escvi[)la, apena.s j)ara cumprir com o.s deveres que a lei no.s 
impõe, que podemos mencionar tudo o que íom-se escripto a l al assump­
to: e nemo (Tomo.s necessário para [»rovar suflicieiilemcato u proposi”:! i 
de que nos encarregamos; entretanto aquelles que unais sc interessarem 
por mn argumento lão util e imporfanic po;lerâo achar nus tratados do.s 
grandes aulhores (|uanlõ lhes possa satisfazer.

Oque lemos exposto provad‘uma maneira incontestável (pie o perios­
teo, enxertado entre os másculos ou debaixo da pelle do mesmo animal, 
é o agente da formação de novos ossos supernumerarios. Vs e.xp‘jj'ic:icia> 
•oruprehendidas ua terceira categoria demonstram |)cremploriameuu'. 

que 0 blastcnio ossilicavol uão vtmi do osso fonccedor do periosteo, mas 
sim (í oriuíiiado i.cla copt:........ t. •'■•c .opno/.cjp,; subpivrinslacs: e ta"í'i

■ t> ■ ■ I i». 1.0*;.; . ■
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i'vm urn escarpdlo Mia face profunda, pp deslroem '»h ^riinpus do fiilum 
sso; 0 leddo osseo não sepiwiuz, o que prova não bastar nem mesmo 

as camadas externas do periosteo, e sim ser necessaria uma caanda de 
cellulas einbryonarias. Os enxertos feitos entve anhnaea da inesii 
reza tem ecual resultado. Essas expericiicias tem sido continuada.. 
animatis do especies differentes, cujos icsultados ainda que f ivoraieis. não 
são ainda muito exactos, talvez por não ser ainda bem delcrminíido sobre 

((uaes especies de animaes se podem fazer as transplantações mripj <u ;is.

II.

Entre 03 ])liysiülogos, que erapenharão-se a demonstrar a foiinaçã« 
dos ossos, Mr. Flourens merece um dos primeiros logares. Com suas 
numerosas e variadas experiendas, olle tem elicgado a conclusões evi« 
dentissimas cm favor do periosteo.

0 Sr. Flourens talhava no terço medio de diversas oostolias uma 
porçãi) d’osso, deixando 0 periosteo; aigaus dias depois formava-se no 

‘ centro do [leriosteo um ponto usseo: pouco a pmico osm; ponto desenvol- 
via-sp, e reproduzia toda a porção do osso, que tinha sido talhada. Ora 
em cada uma das custellas o primdro [.onto ossilicado ubsorvava-se m> 
centro do periosteo, e só no fim de algum tempo locava, desenvolvendo- 
se, ás extremidades do osso antigo, as quaes não podiam aproximar-se, 
porque a costclla era fixada á vertebra, e ao sterno por meio de suas i^r- 
lillageiis; por conseguinte era no periosteo e a custa deile que se formava 
0 novo osso. A marcha dessa ossificaoão era a seguinte: o periosteo—ds 
natural pa.ssava á duro, depois á cartillagcm, e por ílm á osso.

Em varias tibias Mr. Flourens destruio a membrana medullar, res- 
f)*'itarido 0 periusteo; uo (Im de algum tempo o osso, Cal laudo a membra­
na medullar, inorreo e foi reproduzido pelo periosteo. O mesmo aconte- 
cPO'em um radio.

Em diversos humeros eile praticou a ressecção de suas cabeças su- 
: riores, deixando o periosteo, e em todos elles forão reproduzidas.

~ .essecçõe.s das cabeças inferiores dos radios de diversos cães, 
\ mesma rcproduceão.
arens praticou a ablaçáo de um radio, conservando inteiro 

.«4 .0 ' TÍo a reparação do inteiro radio. -
I '0 exposto é indubitavcl que o periosteo é não só o orgão que i



á íoi nia('ão dos ossos, como mesmo eile reproilii/ i|ii;iii[ner fiark 
de um osso, o lambem um osso mtciio.

\igumas vezes vemos pralicar-se a ablação de uma parle qualquer 
de \iu] oss(», sem respeitar o periosteo, e não obslaule clla se reproduz, 
r.sse ])lionomeiio porém, em vez de sen ir de arguincnlaeão contra a re- 
]iioduc(;áo do osso pelo periosteo, lhe tlá valor; c é prova de qne o peri- 
iislet» se reproduz, e regenerado repara <' osso: na verdade aSr. Flourcns 
lez :i ressecrão da cabeça superior de diversos luimeros de pequenos cães 
com SCO periosteo correspondente; no fim de Z‘2 à 40 dias yia-se a extre- 
iniflade do osso recnberta de carlillagcm, mas não appareda ainda ponto 
algum osseo; entretanto a earlillagem <]iie cobria a extremidade do osso 
foi formada pelo periosteo, qne se linha reproduzido, e que fendo já for­
mado a carlillagcm, mais tarde terialogar a reparação d’aquella parte do 
mesmo osso.

Tendo deixado era quatro humeros apenas a metade longitudinal, 
tendo-lhe.s j)i ivado da outra metade com seo periosteo, no fim de 5 í dias 
via-se apparecer pontos ossificudos em dons, c no fim de !)7 nos outros 
düus, sendo os [iriineiri; ? humeros de cães, e os dons últimos de, cabri­
to, o que faz crer dever iulliiir á promptidão du ossificação a especie 
animal.

0  periosteo pode reproduzir-se por conseguinte, e regenerado repro­
duz 0 osso. P’ porém, uma legcneração mais tardia,do que conservando- 
.*=6 0 periosteo priniilivo, em cujo caso esse.s pontos osseus leriào logar 
dos 8 aos ‘20 dias depois da (n craräo.

III.

Tendo mostrado a producção dos ossos pelo periosteo, maslrarein<is 
agora o mecanismo pelo qual esse urgão regenera o o.<so morto. Prinei- 
[dareoios pela separarão do osso necrosado.

0  trabalho de nutrição, e de absorção, que é o movimento coiiliiut i 
das novas mollecuias que vão substituir as velhas, movimento este de de­
composição e composição, se l‘az nos ossos como ora todos os outros o -- 
gáo8; mas nu pedaço necrosado a nutrição não pode mais operar-se, por 
conseguinte este obra como um corpo cslrauho, e por isso o organismo 
p.acura eliminol-o. 0  processo de que se .serve a natureza é o seguin-
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*e.  ̂ porji'i!) fià flao?3í), irritaria pelo contacto fk norr:! > necroaarla, in­
flamma se r̂ m (fxlos os pontos contif^uos á pavte morta ;fas-so luniitlo 
<• periosleo, e o osso se ainollece como se fr»sse immerso em uiu acirlo; ha 
ahson ão de sna parle lorrosr., c dcíciiYolvimento da substancia vasrn- 
Jar. Nesse, mesmo ponto, ao redor da necrose sobre os bordos do tisso 
são, (lesenvolviíin-se botões cellnlo-vascdares, que enchem <> e.spaço 
inlerniedi) a j osso \ivo e o iiiort), e 6 interrompido lodo o contacto en­
tre elles. Desde o momento, c:n ({uc a parlo morta c se.p irad.-i da sã. s** 
diz haver .iC'/MCs/ro, isto é, a separaeria de uma porção de osso, a qua! nã > 
jtprfeucc mais ao organism."», i st idundo mais intimamente o de.srrivolvi- 
me.iilo desses l*">tõe.s vasculares, vena.vs que noa primeiros momentos em 
que unpurece :i vermelhidSo do Ift-cidu sã », forrnào-se pequenos camies 
a > redo:’, cm c .i j» oonlro exi.ste um vaso; esses canaes em principio ape­
nas appa-.-antes, desenvolvem-se, e amrinentáo-se; o.-se a’íjrf»e;!lo so ef. 
fectua e:ii lotlos o.s limites da mortificação, e o calibre iless*'s canaes vas­
culares, lornaudo-sc maior, Jiininae o intervallo que us aopara; pouco ú 
pouco suas paredes se adelgação, se. loeào, se confuudem, e desappa- 
recem. Km quanto são assim absorvidos os elementos solidos iloosso. 
qs vasos pouco á [>ouco, despojados de sa > involitco caítnre;.'. íomãomaií 
desenvülviaicnLo; mua lympha plastica .se extravasa, se condensa, e se 
vascukrizu; es.ses novo- vasos unem-.sc a is primitive.'; as.-;ia nascem 
botões carno.sos, qnc. ime:n-se, e formão uma membrana lirmuilosa, a qual 
e.spande se na superfície do osso são, o p"o*̂ egc-o, ao mesmo tempo que 
expelle n sequestro, e de.«sa maneira suas .dlimas, e delieis adherencias 
são hm  depressa destruídas.

(.)mecanismo por conseguinte d'in’e.Tiipeuo entre as parte.- vivas e 
a morta cnrnpre-se por doiis phenomenos principaes: l . “ isoiamealo dos 
ms.os pelu ahsoivão das parles salinas c gelaliiiosas; 2.“ extiava.í;i ;áo lic 
nina lympha plastica, ipie se organiza, c ionri-se o elemenl«' pfinoipa! 
da rnenibrana granulosa.

A iuesma parte morta íOpVo uma 8uf»t acção de mullecnla?. .'. is (pic 
oi>:ei‘\ando-sc (*s tV-igmeoio-;, q lo scdoslar n>, vC-j-e que ellcs t.liu'ini:em 
cm .graude.'.,» c espessura cia quanto não .siio j,erfeitament.e is;>l.". .‘o».

Ü piienom.iuo da siç.arac.-io do ó iicconijianuad«* -.l'. da rc-
i îru íí>: do o$zo verdido.I * •

T-..;!í deixe •;-nos e.rpcriciiciari sobro e.ise objecto,, que <-mis • .uem u 
icoiia q.ic existe nas escolas como a mdhoi .sobre i , era- 

i 0 nee.rosadj. OqMyãnsleo se envcrmellicca, »r.si-ul.'i. ii:.-,.̂ .
c, larna-se molk, dvsfnca-sc do osso nx*,-'.»; p /d •' mu .snn
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superiioie correspondciite ao serjuesfro, um íluido amarelhulo, ou aver­
melhado de consistência xaroposa; é luna lympha de natureza pelalino-al- 
huminosa a qual se condensa, e torna-se mais tarde a sede da ossiílca- 
(;ão. Diversos depositos de mollecnlas osseas se vão formando em diver­
sos pontos de mod ) á formarem tantas ilhasinhas, as quaes po\ieo á 
pouco vão a igmontaud )-se e avizinhando-sc. De tal maneira desenvohc- 
se um novo osso de aspecto esponjoso, avermelhado ao principio, e que, 
progredindo a ossiíicacão, adquire com o tempo a solidez do osso antigo.

(Voando esse trabalho do periosteo é terminado, o sequestro acha-se 
recoberto pelo novo osso, e é fechado dentro d-dle.

Tendo visto o modo de obrar do periosteo, vejamos como sc compor­
ta o sequestro, e a nova ossiíica-ão.

Tomciiios primeiramente ns osxos lo»(jox.
1 Trate-sc de uma necrose, a qual invada uma camada dc ioda 

a periferia ilo osso longo. O periosteo 38 faz tumido, destaca-se do os.so, 
0 a matéria organisada deposta na .superfície iulnrna se ossifica. O seques­
tro então acha-se fechado entre o osso novo, e a lamina profunda dn osso 
aiiligo. como em um estoj > (sequestro invaginado).

2 .“— O O3S0 p;),le ser iiccrosailo em toda a sua grossura c destriiid i 
tanihem a membrana medullar; os phenomenos não difforem destes aci­
ma descriptos.

O oss.) da nova forma';ão éde o 'dinario mais volumoso d ique oosso 
antigo; é mais .m menos deforme e grosseiro, e não ó composto de fibras 
tão regulares; a superfície externado novo osso c desigual e cuberla d'lima 
uiullidão d e.scabrosidades, porque não acha-se comprehendida no plano 
d l primitiva formação do organismo. Klle Icui por onscgainle, como 
Iodas as producçòes aeeidentaes. uma lovma menos caraclerisada, e qae 
o seria ainda muito menos, como adverte Mcciiel, se o osso antigo não 
lhe .servisse de molde. Sua grossura é algumas vozes assaz grande, e pode 
ultrapassar uma pollegada nos ossos gr.>ssos, como o phemur. (lom o 
tempo o novo osso lorna-sc mais liso e uniforme, especialmeute qiiaml i 
o sequestro já lenha si jo eliminai). .4 superficie interna ê revestida 
1’uina meuífirana molle e polposa, a qual torna-se graduaimenie mais 

deusa, e coiivertc-sc cm verdadeira membrana medullar. Troja de.screvc.i 
mui bem essa nova membrauiu eil.i prcn le-se por snas exlremidadis á 
i-aiuada granulosa interposta ao osso são e ao osso morto; de modo que. 
mediante essa camada granulo.sa, forma com os restos da membrana 
medidlar-p îmitiva um só systema, em cuja cavidade encerra-se o o<so 
necrosado isolado c impleiamonte das parles viias. \s pai-edes do nov
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osso são cheias de iliversas aberturas que Troja chamava grandes furos. 
e Weidmann cloacas ou emontorios, como para indicar que a materia con­
tida na cavidade da bairdia ossea procura uma sahida por meio d’aquel- 
las aberturas. Quando o sequestro é pequeno, geralmente ha um só furo. 
Ainda que tacs furos possão oecupar toda a extensão do osso, todavia 
se os observa mais partieularmente na parte declive d"ellc, c não são 
sempre perpendiculares d su})eríicie do osso; são muitas vezes obliquos, 
e constituem verdadeiros canaes, os quacs são revestidos de uma parte 
pelo periosteo, da outra pela membrana medullar; e assim esses canaes 
fistulosos se continiião sem interrupção com os senus fistulosos das pare­
des molles; e se estabelece d’essa maneira uma communicação entre o 
sequestro fechado no estojo, e o exterior do corpo; por onde sahem os 
fragmentos necrosados e o j)us. Algumas vezes existem furos assas 
grandes, e são em pe([ueno numero; pode e.xistir apenas um ou dous, 
mas que deixão ao descuberto uma grande extensão de sequestro (como 
pode ser visto emRaiizi est. dOíig. 3). Os palhologistas tem-se empenhado 
á demonstrar a razão dessas cloacas, ou desses furos. David os attribue 
á presença do pus entre o sequsetro e o periosteo, pelo que o periosteo 
ficaria destruido em alguns pontos, e deixaria lacunas de ossificação; 
tem-se observado porem que o pus forma-se muito tarde, istu^é, quando 
jú o novo osso é em parte formado. Outros como Koclh explicarião o 
phenomeno como uma especie de erosão á (|ue o novo o.sso é sujeito pelo 
contacto do pus. Parece porem que Troj.-i teria dado a melhor explica­
ção, dizendo que os grandes furos produzem-.se i;oustauleinente so­
bre os pontos, onde o periosteo fica adherente ao osso necrosado. Esse.s 
furos por conseguinte demonstrão uma falta de ossificação, ou uma 
mortificação simultânea do osso c do periosteo. G. tfioquet observa 
que 0 novo osso augmenta de dimensões tanto cm comprimento, como 
em largura, de modo que excede o comprimento e a l.argura do osso são; 
esse phenomeno dá logar ao alongamento do membro aílcclado.« U mes­
mo Cloquet vio nm rajiaz de 13 annos, o (jual tkqiois de ter padecido de 
necrose em uma tibia, a perna cori-espondente apresentava um excesso 
em comprimento de cerca de pollegada e meia, confrontada com a perna 
opposta,

A mortificação e a reproducção de um osso eclindrico raramenlo 
ultrapassão o corjX) do mesmo, e as extremidades esponjosas ficão intac­
tas, ainda que todo o osso pereça.

\'r,v nt'ios chatos so 0 periosteo è conservado ern uma e outra face 
ima dupla reparação do osso, encerrando o sequestro entre
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tlous novos ossos. Uma rc,u’oclno<;ão ílcssa natureza não foi ainda ob­
servada sobre o homem; os cavallos tem fornecido nas escapulas. No 
Museo de Alfort existem tres homoplatas que apresenlão essa dupla 
regeneração. Se ao contrario é conservado era uma so de sua-s faces, 
só n’ella terá logar a reparação.

Nos ossos do craneo pode ser necrosa la só a face externa ; ii’esio 
caso. se o pericranco é iniaclo dará logar ao novo osso, e fechará 
o scfpiestro eutre olle e a fliploe. Quando forem nccrosadas ás duas 
faces, a dura niater não possuindo a faculdade ile regenerar o osso, ainda 
que intacta, a re[)aração não terá logar stmão da parle externa; se o 
períeraueu for destruido a ossificacão uào terá logar. Os factos das 
xegetações provenientes da dura mater, e (jue fazem crer reproduzirem 
I) osso dejiois da trapaiuição, não jdeinonstrão d uma maneira satisfató­
ria ser a dura mater sullicieiile á produzir essa ossiíicação; e ainda (]ue 
haja uma apparencia de ivjiroducção, cuiitiulo ohscrvando-se bem, não 
é uma regeneração ossea, mas sim um deposito de pliosphalo do cal, 
uma especic de oncrnslaçáo semelhante a ossiíicação das artérias.

Moje não faz-se mais questão sobro a possibilidade dessas repara­
ções osseas, somente apoulão-sc as circunstancias, nas quaes ellas po­
dem ser mais ou menos fáceis, ou mesin » impedidas. A faculdade rege- 
neratriz dos ossos è mais activa na adolescência, e em individuos (juc 
gosão dc boa saude, do que iias pessoas iilosas c doentias; ao contrario 
nestas pessoas muitas vezes c mdia: e igaalmenle tom-sc obscrxal > 
i|ue nas mulheres gravidas siispeiidc-se esta falculdade de reparação 
ossea; em fim, todas aqucllas causas que podem retardar ou impedir a 
união das fracturas podem tambem impedir a reparação da necrose. 
Stanley assignala duas circiiusümcias, que tem a principal influencia 
sobre a regeneração dos ossi>s, isto é a situação do osso morto, e a ma­
téria na (jiial succede a necrose. Por exem;>lo uma porção do craneo 
morre, o cxfolia-se mas raras vezes se regenera, ou jamais.

Pode-se com probabilidade dizer que a regeneração de um osso 
destruido pela necrose limita-sc aos casos, em que ello morre improvi- 
samente, e coinplolumente; e quando não ha circunstancias que obstem 
no p e r l o s t e cm. lc Mus m dlcs vizinhos a apparieão da iutlammação 
que deve ;:cr o nrii eiio passo para o processo de reproduccão. Quando 
ao contrario o osso morre mui lentainente, como debaixo da acção mor­
bosa de algum veneno, e quando são viciadas as partes molles vizinhas, 
não deve-§^esperar a regeneração (London Medi. Gaz. Vol. XX).

É certamenle a regeneração dos ossos um argumento bem impor-
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taiUe na Cirui'gia, os Cirurgiões por lanio devem cm tues casos ajuda­
ram a natureza, facilitanio-lhe maiuialmenlc os meios, quando ella 
com suas unicas torças não possa procurar uma prompta e feliz repro- 
diicção: assim dispensaremos m.iilas operações, e conservaremc os 
infelizes onfennos aquellas parles que diversamenle lhes deveriã- -r 
tiradas para a conservação de sua saude, e de sua vida.

A lembrança do seguinte fado especialme.ile inluzio-nos a escrever 
nossa pobre these sobre esse assumpto. -  ^

Fomos coavi lado pelo Illustre Professor Coslanzo M izzoni (da Asco- 
li), habilissimo Pratico Romano (à qnem tivem )s a fortuna de ser apre­
sentado, e recomnsn Ja lo pelo Ficirrégi lo de Nogoeios do B ’azil rezi- 
denleora Pioma) para acompaidial-o em nma casa, onde eile deveria fazer 
a extracção de um sequestro. Kra o enfermo um homem de cerca de 35 
annos, sapalcir ), q le dor.uiti L> linha so.Trilo um i (paeima lu vi na parte 
anterior da perna direita; e recolheo-sc depois de alga n temp ) ao hospi­
tal de S. ü a c j.n  > para ser cara lo de neerose na tibia, proveniente da 
queimadura, que iião observamos, mas, segando a informa ;ão que tive­
mos deveria ter sidi^do 5.® grau. Os internos daquelle hospital (piizerão 
amputara pe.'na, d.o.no ii lico nnio; mis um d >s Substitutos, o Dr. 
Emidio Tassi, aconselhou-o do não sujeitar-se :i isso. Ü eaterai) voltou 
para sua casa, onde recebia as cadJosas curas d» 1’rofossor Mazzoni, e 
onde lios o vimosem .Janeiro do corrente aa.n o de ISGO. Cm inez depois jú 
podia camjnli.i'’ a ■ <-asa da quelle Pratico, e alli era medicado cm sua 
clinic» >0. ; '  a' ' ,u..ic r\ ús nos achavam is to dos os dias. 0  curativo con- 

' i c-v ûicção das esquirolas do osso necrosado, que ja achavão-se 
üparadas, c alguiuas vezes foi mesmo nccassari) empregar-se o talho 

d’algam b or do a liie.’oale, por meio de golpes de tesoura, pa oa extraliir a 
esquirola com [liiiças, depois do ijue apjdicava-se Ins sec >s sobre a 
par-c, c facilitava-.se assim a solili!ica;ão, p »is diminuia-se o îrocess.» 
dc eliminação, e abroviào;a-sc o de separação, ajudando o de repro lucção. 
A tiloia achava-sj noóiS)3a\li e;ii quasi to da a sua diaphise aiiterior- 
lUMle, 0 cm Ioda a espess\iM até a membrana medullar, l^orão evlra- 
hidas muitas e [uirolas ivísoas; e algumas de I 5 a “20 centimetros de 
conipnme.il’), e dons ceiitimetros de largura, se a memória nos não fa- 
lliu. Ein ílus de .'daio d.» corrente aiiiio dc 181Ò0 o foco da necrose achava- 

'ccoberto por botões cura >s >s; in arcliava muito bcin a fcridci. para :i 
itrisaoão. 0  doente ja coníê â̂ a a deixar a m olÃa, c an lar livremeiiít'.
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-\ão sabemo» ao exacto, o tempo era que principiou a necrose, iiia» 
'Icpois de 5 niezes de tratamento ficava, quando de Koma sahimos, qua­
si restabelecido; o que não succederia se a arte não ajudasse a natureza, 
quando mesmo esta fosse capaz de restabelecer o osso, attendendo aos 
grandes estragos. Eis um individuo que com o tempo e a mão cirúrgica 
foilvoii sua pemal
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1."

Ulcera qnaecumqne annua sunt, aut diuturniora, os abscedere est 
necessarium, et cicatrices cavas fieri.

(Sect. 6.® aph. 45.J
f

Í) 0 i

In osse aesrotante caro livida malum est.

(Sect. 7.® aph. 3.

3."

A. corruptione al)sc,essns ossis.
■ fSect. 7.® aph. 74.

4 .”

Quoscumque morbos medicamenta non sanant, ferrum sanat; quos 
ferrum non sanat, ignis sanat; quos vero ignis non sanat, hos sanari non 
posse putato.

fSect. S.  ̂aph. 6.^

5.®

Somnus, atque vigilia, ntraque si modum excesserint, malum.

fSeci. ,2.® aph. 3 .J

6 . “

Extremis morbis extrema exquisite remedia optima sunt.

(Sect. ■/.* aph. 6 .J

Bahia: Typ. de E. Pedroza— i860.


